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Nenhum dos animais 
entendeu como aquela 
camela — grávida 
ainda por cima — tinha 
chegado lá, bem no 
meio do Pantanal 
mato-grossense! 
Veio com um circo? 
Num tapete mágico? 
Ou desembarcou de 
um disco voador? 
Enorme, desengonçada 
e rabugenta, a 
camela trata mal 
todos os bichos que 
se aproximam dela. 
Passam os meses e 
o filhote é seu único 
companheiro. Será que 
vai ser sempre assim?
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Ninguém sabe como aquela camela  
foi aparecer em pleno Pantanal, no Mato 
Grosso. Caminhando com as próprias patas? 
Mas como um animal acostumado às quentes 
areias do deserto pode aguentar andar por 
caminhos derrapantes, por regiões quase 
inteiramente alagadas? Viera num circo? 
De caminhão? Mas quem teria conseguido 
fazer subir na carroceria um animal de três 
metros e meio de comprimento, pesando uns 
novecentos quilos (a camela estava grávida), 
para abandoná-lo ali no Pantanal, assim, 
sem mais nem menos?! 

   



— É mesmo! Ainda mais assim, perto 
de dar cria — disse a lebre, dando um  
salto inacreditável que a fez sumir como 
um cometa. 

Foi então que começou a correr a lenda 
de que a camela viera num tapete mágico, 
como Aladim e a Princesa. Mas todos 
repetiam essa história sem acreditar muito.

— Que tapete aguentaria carregar uma 
camela? — perguntou a sabida raposa, dos 
olhos espertos, brilhando, preto rodeado  
de vermelho.



Até que, um dia, um mentiroso urubu 
contou:

— Ela veio num disco voador. Eu vi 
quando desceu: abriu-se uma portona, 
fizeram deslizar a rampa e a empurraram 
para o chão. Caiu com um barulho de 
árvore que tomba.

— Camelos têm sola elástica nas patas. 
Com certeza, isso ajudou-lhe a descer a 
rampa — comentou um cavalo que vivera 
algum tempo em meio aos homens, depois 
fugira e agora era um animal selvagem, 
cavalgando em liberdade pelo Pantanal.
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